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Língua Portuguesa

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 
ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias do 
texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendi-
mento da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no merca-
do de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada pará-

grafo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se  
ater às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 

raciocínio e a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-
-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar exi-
ge paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar 
dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo 
exposto. Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira 
aleatória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierár-
quica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve 
ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito 

nele. Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões 
subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de personagens fictícios, podendo ser de comparação 

com a realidade ou totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma novela é a extensão do tex-
to, ou seja, o romance é mais longo. No romance nós temos uma história central e várias histórias secundárias.
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Conhecimentos Pedagógicos

A prática docente é um aspecto fundamental para o desenvolvimento dos alunos e, consequentemente, 
para o sucesso da escola. No entanto, para que essa prática seja efetiva, é necessário que haja uma gestão 
escolar eficiente e colaborativa.

A gestão escolar envolve diversos aspectos, como a organização do espaço físico, a gestão de recursos, o 
planejamento pedagógico e a relação com a comunidade escolar. É papel dos gestores escolares garantir que 
todas essas áreas estejam funcionando de forma integrada e harmoniosa, de modo a permitir que os professo-
res possam desenvolver seu trabalho da melhor maneira possível.

Nesse contexto, a gestão escolar é fundamental para a promoção do trabalho coletivo. A colaboração entre 
os professores é essencial para que haja uma troca de conhecimentos e experiências, o que pode levar a uma 
melhoria da prática docente. Além disso, a gestão escolar deve criar oportunidades para que os professores 
sejam capacitados e atualizados, o que pode contribuir para o aperfeiçoamento do trabalho coletivo.

A gestão escolar também deve promover a participação da comunidade escolar, criando espaços para que 
os pais, alunos e demais membros da comunidade possam contribuir para o desenvolvimento da escola. Essa 
participação pode ser realizada por meio de conselhos escolares, reuniões com a comunidade, entre outras 
formas de diálogo e interação.

Em resumo, a prática docente e a gestão escolar são dois aspectos complementares e interdependentes. 
Uma gestão escolar eficiente e colaborativa pode contribuir para o aperfeiçoamento da prática docente e, por 
sua vez, uma prática docente de qualidade pode contribuir para o sucesso da escola como um todo. O trabalho 
coletivo é fundamental para que essa relação seja harmoniosa e produtiva, permitindo que a escola cumpra 
sua função social de forma efetiva.

Projeto Educativo e as concepções didático-pedagógicas

O projeto educativo é um instrumento importante para a organização do trabalho pedagógico na escola. 
Ele consiste em um conjunto de princípios, objetivos, metas e estratégias que orientam as ações educati-
vas da instituição.

As concepções didático-pedagógicas, por sua vez, referem-se às diferentes formas de compreender e 
abordar o processo de ensino e aprendizagem. Elas envolvem desde a forma como o conhecimento é cons-
truído até a forma como ele é transmitido e avaliado.

A escolha das concepções didático-pedagógicas que nortearão o projeto educativo é fundamental para 
o sucesso da instituição. Elas devem estar alinhadas com a realidade da escola e com as necessidades dos 
alunos, além de estar em consonância com as políticas educacionais vigentes.

Algumas das concepções didático-pedagógicas mais comuns são a tradicional, a renovada, a crítico-so-
cial dos conteúdos e a histórico-cultural. Cada uma delas possui características específicas e implicações 
diferentes para a organização do trabalho pedagógico.

— A concepção tradicional, por exemplo, tem como base a transmissão de conhecimentos por meio da 
exposição oral do professor e da memorização dos conteúdos pelos alunos. Já a concepção renovada busca 
uma abordagem mais participativa, com a valorização da experiência do aluno e do trabalho em grupo.

— A concepção crítico-social dos conteúdos, por sua vez, busca conectar o conhecimento escolar com 
a realidade social dos alunos, buscando desenvolver sua capacidade de reflexão crítica e de transformação 
da sociedade. 

— A concepção histórico-cultural enfatiza a importância do desenvolvimento da linguagem e da cultura na 
construção do conhecimento.
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- Introdução

A área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias congrega conhecimentos dos campos da Biologia, da 
Química e da Física. Esses conhecimentos são fundamentais na formação do estudante porque possibilitam a 
análise crítica de pontos de vista diversos, dentro de variados contextos, sejam eles político, social, cultural ou 
ambiental, além de promover o autoconhecimento e o respeito à diversidade.

- O pensamento científico

Podemos considerar as práticas científicas como procedimentos relacionados ao processo de investigação, 
característico do campo científico, que desenvolve nos estudantes capacidades como definir problemas, formu-
lar hipóteses, coletar e analisar dados, chegar a conclusões e apresentar soluções na busca pela melhora da 
qualidade de vida individual e coletiva, além de desenvolver a responsabilidade socioambiental.

Tudo isso pode ser desenvolvido utilizando  tecnologias de informação e comunicação, através de dinâmi-
cas colaborativas.

Segundo a Base Nacional Curricular Comum (BNCC), “ ler e compreender fenômenos da vida cotidiana são 
identificados como processos e procedimentos que fazem parte do letramento científico: [...] ao longo do Ensi-
no Fundamental, a área de Ciências da Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento do letramento 
científico, que envolve a capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas 
também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das ciências”.

- O impacto na formação integral do estudante

Em termos da formação integral, a área de Ciências da Natureza  contribui com o  desenvolvimento do pen-
samento crítico dos estudantes e com sua formação visando os conhecimentos específicos da área, permitindo  
seu posicionamento diante das questões socio científicas.

O conhecimento de diversas linguagens científicas e o desenvolvimento do pensamento científico ampliam 
a visão de mundo e a capacidade de raciocínio, abrindo a mente para novas possibilidades, ideias e soluções, 
proporcionando uma maior percepção da diversidade em todos os contextos da vida.

Ciências da Natureza: formação para o trabalho e a cidadania no século XXI

- Introdução

Vivemos enquanto humanidade, um momento crucial da nossa existência futura, uma vez que séculos de 
exploração dos recursos naturais e uma necessidade de expansão descontrolada agredindo e desrespeitando 
o ambiente natural, trouxe-nos ao panorama no qual precisamos repensar nosso modo de vida para que pos-
samos continuar a existir.

Por outro lado,  nossa sociedade hoje, é baseada na tecnologia da informação e da comunicação, onde tudo 
muda muito rápido e, portanto, baseia-se no desenvolvimento científico, tecnológico e na inovação.

- Mudança de comportamento

O despertar da consciência ambiental no que tange a preservação e o respeito a diversidade passa, neces-
sariamente, pela educação.

Conhecimento e habilitação do professor - Ciências da Natureza e suas Tecnologias
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Conhecimentos Específicos

— Contribuições da alquimia
Por definição, alquimia é a química da antiguidade que buscava descobrir a pedra filosofal, que transforma-

ria metais comuns em ouro, e a panaceia universal, um remédio que curaria todos os males físicos e morais. 
Apesar de não sabermos ao certo quando e onde surgiu a alquimia é considerada a “química da Idade Média”. 

A alquimia era uma prática experimental milenar praticado por diversos povos (árabes, gregos, egípcios, per-
sas, babilônios, mesopotâmicos, chineses, etc) que utilizava princípios científicos, filosóficos e mágicos. Esta 
prática tinha alguns objetivos como: transmutar ou transformar metais comuns em ouro; obter o “Elixir da vida”, 
um remédio que curaria todas as doenças e levaria a imortalidade; e a criação de uma vida humana artificial, 
homunculus. Para eles esses objetivos poderiam ser alcançados através da utilização da “Pedra Filosofal”, uma 
substância mística.

Para alcançar seus objetivos os alquimistas realizavam diversos experimentos que contribuíram para o 
desenvolvimento de várias técnicas utilizados até hoje na ciência, apesar de não conseguirem compreender 
inteiramente os processos e explicar como aqueles fenômenos ocorriam, deram o “ponta pé inicial” a química 
moderna. Através da Alquimia muitos produtos químicos foram descobertos como ácido nítrico, ácido sulfúrico, 
hidróxido de potássio e alguns metais. Também deixaram como herança instrumentos utilizados até hoje nos 
laboratórios como, por exemplo, o destilador e cadinhos de porcelana.

— Fatos marcantes da história do conhecimento químico e suas inter-relações de natureza econô-
mica, política e social 

A partir do século XVII, na Europa, a Química começou a se desenvolver e a fazer parte da produção capita-
lista, atendendo aos interesses econômicos da classe dominante, na época ocorria o crescimento do comércio, 
da navegação, da indústria e das técnicas militares. No século XX, ocorreu um grande desenvolvimento da Quí-
mica e outras ciências com o objetivo de estabelecer e manter sua influência científica, poder e controle bélico 
mundial, devido as tensões vividas neste século. Investiram em áreas como: produção de medicamentos, de-
senvolvimentos na indústria bélica, estudos nucleares, estudo estrutura atômica e molecular, mecânica quân-
tica, entre outras que estreitaram as relações entre a indústria e a ciência. Dentre as descobertas e avanços 
científicos, nas últimas décadas do século XX, podemos citar a revolução nos sistemas computacionais, com 
o aumento de sua eficiente e ampliação do seu uso para toda a população. Este período também é marcado 
pela: descoberta de novos materiais, engenharia genética, exploração da biodiversidade, obtenção de diferen-
tes combustíveis, estudos espaciais e pela farmacologia; marcando o processo de consolidação científica, com 
destaque a Química, que está presente nas diferentes áreas da ciência.

Hoje a indústria química pode prover soluções para a maioria dos setores industriais, como farmacêutico, 
agrícola, automotivo, construção civil, eletroeletrônicos, entre outros, e desenvolver produtos sustentáveis que 
auxiliam na preservação do nosso planeta, na qualidade de vida e na longevidade da população. Além disso 
propõe processos para que se possa remodelar, reciclar e reutilizar, diminuindo ou até mesmo eliminando o 
descarte de resíduos, protegendo o meio ambiente, promovendo a inovação e estimulando novas oportunida-
des de negócios, trazendo benefícios de natureza econômica, política e social.

Ensino de Química: constituição da química como disciplina escolar; as reformas de 
ensino e suas implicações no ensino de Química no Brasil

— Constituição da química como disciplina escolar
A constituição da Química como uma disciplina escolar foi demorada e passou por um longo processo. Ini-

ciou-se com a necessidade da sociedade em construir centros de pesquisa, para preparar médicos, engenhei-
ros entre outros profissionais. A Química tinha como finalidade sintetizar e transmitir conhecimentos básicos 
para o progresso social, para potencializar os estudos sobre materiais, substâncias, alimentos, elementos da 
natureza e para compreendermos melhor os quesitos da química fundamental para a subsistência humana. 


